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Crack  mais  barato  expõe 
Curitiba  à  violência 

O  Capital  mais  próxima  da  porta  de  entrada  da  droga  no  país  tem  a  pedra  vendida  a  R$  5  O  Estimativa  é  de  que 
87%  dos  homicídios  registrados  na  Grande  Curitiba  estejam  relacionados  ao  uso  e  tráfico  da  droga  {Págo4> 


Sem  brilho 


►  Time  não  fez  boa  apresentação  ontem,  no  Engenhão 


I  Coxa  perde 
por2aO 


BIA  ALVES  /  FOTOARENA 


O  Resultado  deixa  o  Alviverde  a  três  pontos  da  zona 
de  rebaixamento  O  Próximo  jogo  será  na  quarta-feira, 
contra  a  Portuguesa,  novamente  fora  de  casa  {Pág  ie> 


Puro  glamour 

Cresce 
mercado 
de  luxo 

O  Capital  está  entre  as  cinco 
que  mais  investem  nesse  setor 
O  São  roupas  e  acessórios  de 
grifes  internacionais,  veículos 
e  festas  luxuosas  {pág  08} 

Religiões  se 
dizem  a  favor 
da  ortotanásia 

De  cinco  grandes  grupos,  só  um 
vai  contra  decisão  do  CFM  {pág  06} 

Vírus  fez  duas 
vítimas  nos  EUA 


Hantavírus  pode  ter  contaminado 
10  mil  pessoas  no  país  {pág  09} 
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Novo  Código 
Penal  será 
discutido 

A  Assembleia  Legislati- 
va sedia  hoje,  no  Plena- 
rinho,  audiência  públi- 
ca para  discutir  o  proje- 
to  de  lei  do  Senado  que 
trata  da  reforma  do  Có- 
digo Penal  Brasileiro. 
Participam  senadores, 
entre  eles  Magno  Malta 
(PR-ES),  membro  da  co- 
missão especial  que  tra- 
ta do  tema,  deputados 
federais,  representan- 
tes do  Ministério  Públi- 
co Estadual,  Tribunal  de 
Justiça  e  da  OAB-PR, 
além  de  especialistas, 
lideranças  religiosas  e 
representantes  da  so- 
ciedade civil. 

METRO  CURITIBA 


►  Ontem  de  manhã,  evento  celebrou  o  centenário  do  Corpo  de  Bombeiros  do  Paraná 


Desfile  Cívico  do 
Pinheirinho  reúne 
30  mil  pessoas 


Como  de  costume,  a  Semana  da  Pátria  em  Curitiba  teve  início  com  o  Desfile  Cí- 
vico Militar  do  Pinheirinho,  na  manhã  de  ontem,  na  Avenida  Winston  Churchill. 
Em  sua  13a  edição,  o  evento  bateu  recorde  de  inscritos,  com  8  mil  pessoas.  Este 
ano,  as  apresentações  tiveram  como  tema  "Por  uma  vida,  todo  sacrifício  é  de- 
ver", em  homenagem  ao  centenário  do  Corpo  de  Bombeiros  do  Paraná.  O  even- 
to é  organizado  pela  Associação  do  Comércio  da  Macro  Região  do  Pinheirinho 
e  pela  prefeitura  e  reuniu  cerca  de  30  mil  pessoas. 


Candidatos  lançam 
mão  de  apoios  para 
fortalecer  campanha 

O  Michel  Temer  esteve  ao  lado  de  Greca  O  Beto  Richa 
acompanhou  Ducci  O  Fruet  voltou  suas  atenções  para 
ciclistas  O  Ratinho  Jr.  foi  conversar  com  comerciantes 


EVERSON  BRESSAN 


Os  quatro 
candidatos  à 
prefeitura  de 
Curitiba  mais 
bem  coloca- 
dos nas  pesquisas  eleitorais 
trabalharam  no  fim  de  se- 
mana para  colar  sua  ima- 
gem à  de  outros  políticos  ou 
grupos  da  sociedade  civil. 

O  governador  Beto  Ri- 
cha (PSDB)  esteve  ao  lado 
do  candidato  à  reeleição, 
Luciano  Ducci  (PSB),  em 
carreata  que  cruzou  os 
bairros  Ganchinho  e  Sítio 
Cercado.  Depois,  Ducci  se- 


guiu para  encontro  na  Igre- 
ja Assembleia  de  Deus. 

O  vice-presidente  Michel 
Temer  (PMDB)  participou, 
junto  com  Rafael  Greca 
(PMDB),  de  evento  em  São 
José  dos  Pinhais  em  apoio 
aos  candidatos  peemedebis- 
tas  do  Paraná.  Greca  ainda 
foi  ao  Fórum  Paranaense  da 
Pessoa  Idosa,  onde  assinou 
termo  de  compromisso. 

O  candidato  Gustavo 
Fruet  (PDT)  apostou  nas  pe- 
daladas, em  passeio  da  Pra- 
ça Santos  Andrade  até  a 
Praça  da  Espanha. 


Já  Ratinho  Jr.  (PSC)  man- 
teve a  estratégia  e  conver- 
sou com  comerciantes  e 
moradores  em  bairros  co- 
mo Pinheirinho  e  CIC. 

Arquidiocese 

Na  quarta-feira,  às  20h,  a  Ar- 
quidiocese de  Curitiba  pro- 
move bate-papo  entre  os  oi- 
to candidatos  à  prefeitura 
na  Cúria  Metropolitana: 
avenida  Jaime  Reis,  369. 


o 


CAMILA  CASTRO 

METRO  CURITIBA 


►  Greca  e  Temer  foram 
a  São  José  dos  Pinhais 
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Alagamentos  são 
desafio  a  resolver 


Nas  últimas  décadas,  Curi- 
tiba resolveu  o  problema 
de  grandes  enchentes  nas 
áreas  centrais,  mas  elas  co- 
meçaram a  acontecer  nas 
áreas  periféricas.  "Na  dé- 
cada de  70  até  o  Passeio 
Público  alagava.  Nesse 
ponto  melhorou  muito" 
diz  o  engenheiro  Nicolau 
Klúpplel,  que  projetou  os 
parques  Barigui,  São  Lou- 
renço e  do  rio  Iguaçu. 

Apesar  disso,  o  proble- 
ma está  longe  de  ser  resol- 
vido e,  segundo  Klúppel, 
as  últimas  ações  não  vêm 
sendo  eficazes.  "Falta  co- 
nhecimento aos  engenhei- 
ros. Estamos  apenas  colo- 
cando tubos  de  canaliza- 
ção e  isso  não  adianta.  Se 
colocarmos  no  Hauer,  vai 
alagar  lá  no  Boqueirão", 
exemplifica. 

Nos  últimos  três  anos, 
choveu  mais  do  que  a  mé- 
dia histórica  nos  meses  de 
verão  (veja  abaixo).  O  re- 
sultado foi  que  as  enchen- 
tes atingiram  não  apenas 
as  cidades  da  região  me- 
tropolitana, mas  também 
áreas  centrais  de  Curitiba. 

Para  Klúppel,  no  entan- 
to, a  solução  não  é  simples 
e  também  só  pode  ser  resol- 
vida a  longo  prazo.  Além  da 
construção  de  mais  parques 
nos  vales  dos  rios  (em  áreas 
feitas  para  alagar),  a  cidade 
precisa  do  que  ele  chama 
de  "reguladores  de  vazão". 

Seriam  áreas  de  cerca 
de  40  metros  de  largura 
com  dois  metros  de  pro- 
fundidade, subterrâneas  e 
feitas  em  larga  escala.  "Po- 
demos aproveitar  as  gale- 


O  Segundo  engenheiro  que  projetou  parques  da  cidade, 
capital  troca  enchentes  centrais  por  periféricas  O  Houve 
melhora  nas  últimas  décadas,  mas  problema  permanece 


80% 

da  chuva  em  áreas  ur- 
banas caí  diretamente 
nos  rios.  Em  áreas  de 
floresta,  o  índice  é  de 
20%.  É  por  isso  que  as 
enchentes  são  comuns 
na  cidades. 


rias  que  já  existem.  Esses 
locais  serviriam  para  que, 
quando  chover,  a  água 
não  vá  diretamente  para 
os  rios",  explica. 

"Demoramos  três  anos 


para  fazer  o  Barigui,  dois 
anos  no  São  Lourenço.  Se 
não  fizer  assim,  não  há  re- 
sultado", afirma. 

Plano  Diretor 

A  prefeitura  ainda  finaliza 
um  Plano  Diretor  de  Dre- 
nagem que  definirá,  por 
exemplo,  quais  áreas  serão 
emergenciais  e  quais  servi- 
rão como  escoadouros  na- 
turais. Segundo  a  Secreta- 
ria de  Obras,  até  agora  fo- 
ram identificados  28  pon- 
tos de  alagamentos  fre- 
quentes em  Curitiba. 
A  primeira  ação  do  pla- 
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no  será  em  22  quilómetros 
do  rio  Barigui,  que  serão 
desassoreados  e  limpos. 
Além  do  Barigui,  outros 
três  rios  passarão  por 
obras:  o  Atuba,  Ribeirão 
dos  Padilhas  e  o  Belém. 

A  Cohab  também  tem 
um  programa  para  retirar 
pessoas  que  moram  na 
beira  dos  rios.  São  13  mil 
famílias  nestas  condições, 
das  quais  7  mil  ganharão 
novas  casas. 


THIAGO  MACHADO 

METRO  CURITIBA 


Com  previsão  de  El  Nino,  Simepar  diz 
que  o  próximo  verão  será  mais  chuvoso 


O  fenómeno  El  Nino  já  es- 
tá aquecendo  as  águas  do 
Oceano  Pacífico  e  trará 
ainda  mais  chuvas  para  o 
próximo  verão  em  Curiti- 
ba. "A  expectativa  é  de 
uma  intensidade  modera- 
da e  isso  vai  ter  uma  in- 
fluência muito  grande  nas 
chuvas  na  região",  explica 
a  metereologista  Sheila 
Paz,  do  Simepar. 

"A  partir  de  uma  certa 
temperatura,  já  definimos 
que  está  acontecendo  o  El 
Nino.  Mas  o  efeito  ainda 


demora  para  chegar",  ex- 
plica Paz. 

O  último  El  Nino  ocorreu 
no  início  de  2010,  período 
em  que  também  choveu 
acima  da  média  histórica 
em  Curitiba  (veja  ao  lado). 
Nos  dois  últimos  anos,  a  ci- 
dade estava  sob  a  influência 
do  La  Nina,  em  que  embora 
a  tendência  seja  de  menos 
chuvas,  também  foram  me- 
didas grandes  precipita- 
ções. "As  causas  do  El  Nino 
ainda  são  misteriosas",  diz. 

•  METRO  CURITIBA 


Chuvas 


Veja  os  meses  em  que  choveu  acima  da  média  nos  últimos  três  anos 


Média  histórica  Dezembro:  140  mm 

Dezembro  de  2010: 328  mm 

Média  histórica  Janeiro: 

1  Média  histórica  Fevereiro: 

190  mm 

|  160  mm 

Janeiro  2010 
Janeiro  2011 

Fevereiro  2011 
Fevereiro  2012 

362  mm  1 

293  mm  1 

328  mm  1 

200  mml 

QUAL  É  A  SUA  OPINIÃO? 


O  Metro  ouviu  os  principais  candida- 
tos à  Prefeitura  de  Curitiba  sobre  os 
problemas  apontados  na  reportagem 
ao  lado.  Confira  as  respostas. 

Rafael  Greca  (PMDB) 
"Essas  enchentes  seriam 
só  culpa  da  chuva  torren- 
cial e  copiosa  se  nós  não 
soubéssemos  que  os  buei- 
ros e  galerias  estão  entupi- 
dos e  não  há  uma  política  oficial 
de  drenagem.  Para  resolver  este  proble- 
ma, precisamos  de  ações  conjuntas  de 
dragagem,  sistemas  de  vazão  e  regula- 
dores de  vazão  por  micro-bacias,  que  é 
uma  obra  muito  simples  e  inovadora". 


Luciano  Ducci  (PSB) 
"Curitiba  é  a  única  capital 
com  Plano  Diretor  de  Dre- 
nagem, que  prevê  ações 
de  curto,  médio  e  de  lon- 
go prazo  contra  cheias. 
Além  disso,  está  investindo 
R$  150  milhões  em  obras  no  rio  Barigui 
e  projetos  para  os  rios  Atuba,  Barigui, 
Belém  e  Ribeirão  dos  Padilhas.  Tem 
mais  R$  171  milhões  para  obras  no  rio 
Pinheirinho.  E  até  o  fim  do  ano  serão 
instaladas  estações  de  monitoramento 
dos  rios,  para  controle  de  enchentes". 


Ratinho  Júnior  (PSC) 
"O  problema  deve  ser  tra- 
tado em  duas  frentes.  Pri- 
meiro, na  manutenção 
permanente  dos  traba- 
lhos de  limpeza  e  draga- 
gem em  bueiros  e  canais  de 
escoamento,  em  todos  os  bairros  da  ci- 
dade; a  recomposição  das  matas  ciliares 
dos  rios  e  córregos  também  contribui 
para  conter  o  assoreamento.  Segundo, 
nas  ações  para  a  diminuição  do  fluxo  de 
águas  pluviais  aos  rios,  com  redução  da 
impermeabilização  do  solo  e  no  au- 
mento do  percentual  de  contenção  de 
água  de  chuva  em  lagos  nos  parques  e 
em  reservatórios  particulares  para  pos- 
terior utilização  como  água  de  serviço". 


Gustavo  Fruet  (PDT) 
"Estimulara  participação 
popular  na  construção  de 
reservatórios  para  uso 
não  potável.  Implantar  re- 
servatórios nos  imóveis 
próprios  da  prefeitura.  Im- 
plantar em  áreas  públicas  poços  e  valas 
de  infiltração.  Ampliar  o  número  de 
áreas  verdes.  Dragagem  de  manuten- 
ção das  caixas  dos  rios,  riachos  e  reser- 
vatórios. Construção  de  novos  reserva- 
tórios na  região  sul  da  cidade". 
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Crack  barato  faz  crescer 
número  de  homicídios 

O  Estimativa  da  Sesp  é  de  que  87%  dos  assassinatos  registrados  em  Curitiba  e  RMC  estejam  relacionados  à  droga 
O  Proximidade  com  o  Paraguai,  porta  de  entrada  do  produto,  deixa  preço  baixo  e  aumenta  consumo 


As  mortes  do  crack 


Os  homicídios  vinculados  ao  tráfico  e  ao  consumo  da  droga  ocorrem  por  várias  razões 


J3SS 


mm 


O  A  compra  na  origem  é  feita  em  grandes  quantidades.  Para  isso,  os  maiores  se  reúnem  em  consórcios,  com  vários 
integrantes.  Os  desacertos  são  resolvidos  a  bala 


Traficantes  menores 


O  Os  territórios  são  pequenos  e  há  uma  luta  permamente  por  ampliação  da  área  de  atuação. 
A  conquista  de  espaço  também  é  feita  a  bala 


Usuários  que  viram  traficantes 


O  Como  os  viciados  com  o  tempo  ficam  sem  renda,  muitos  acabam  virando  pequenos  traficantes.  Uma  das  primeiras 
medidas  é  comprar  uma  arma  para  se  defender.  Este  também  vai  usar  a  arma  para  resolver  conflitos 


Usuários  que  cometem  latrocínios 


O  Sem  dinheiro  para  a  droga,  o  viciado  comete  furtos  e  roubos.  Armado  e  sem  experiência  no  crime,  alterado  pelo 
uso  da  droga,  pode  matar 


Usuários  devedor 


O  No  mundo  do  crack,  dívida  termina  em  morte.  "Cem  reais  de  dívida  é  motivo  para  matar",  explica  o  diretor  da  Denarc 


O  O  traficante  usuário  não  tem  noção  do  perigo.  Enfrenta  a  polícia  mesmo  em  absoluta  desvantagem  em  armamento 


Se  estiver  correta  a  estimati- 
va com  que  trabalham  as 
polícias,  de  que  87%  dos  cri- 
mes de  homídio  têm  rela- 
ção com  tráfico  e  consumo 
de  drogas  e  que  o  crack  é  o 
grande  vilão,  pode-se  dizer 
que  neste  ano  já  morreram, 
em  Curitiba  e  na  região  me- 
tropolitana, pelo  menos  870 
pessoas  por  causa  disso. 

Uma  das  razões  aponta- 
das pelo  secretário  de  Segu- 
rança Pública,  Reinaldo  de 
Almeida  Cesar,  para  o  alto 
consumo  do  crack  no  Para- 
ná, sobretudo  na  Grande 
Curitiba,  é  o  preço  baixo  da 
droga  por  aqui.  "Como  a 
porta  de  entrada  é  o  Para- 
guai, Curitiba  é  a  capital 
mais  próxima",  explica  ele. 
Uma  pedra  de  crack  na  ci- 
dade é  vendida  por  R$  5,  o 
valor  mais  baixo  entre  as  ca- 
pitais do  Brasil. 

O  diretor  do  Dnarc  (De- 
partamento de  Narcóticos), 


da  Polícia  Civil  do  Paraná, 
Riad  Braga  Farhat,  explica: 
"De  Ciudad  dei  Este  a  Curi- 
tiba são  650  quilómetros; 
até  São  Paulo,  são  mais  400 
km.  Para  o  Rio,  outros  400. 
O  risco  vai  aumentando, 
são  mais  postos  policiais.  O 
preço  também  aumenta". 

Paraguai 

O  crack  consumido  no  Bra- 
sil, explica  Farhat,  é  produ- 
zido no  Peru,  na  Bolívia  e 
na  Colômbia,  mas  entra  no 
país  pelo  Paraguai.  A  fisca- 
lização é  muito  difícil.  "A 
maior  parte  da  droga  entra 
pela  Ponte  da  Amizade,  em 
caminhões  de  carga  lícita", 
conta.  Geralmente,  são  vo- 
lumes pequenos  em  rela- 
ção à  carga  maior.  "Cem 
quilos  de  droga  no  meio  de 
uma  carreta  cheia  de  soja  é 
difícil  de  descobrir". 

Além  do  Denarc,  que 
tem  oito  núcleos  de  atua- 


5 

reais  custa  uma  pedra 
de  crack  em  Curitiba.  É 
o  preço  mais  baixo 
entre  as  capitais 
brasileiras.  Um  grama 
de  cocaína  custa  R$  50. 


ção  no  Estado,  a  Polícia  Fe- 
deral investiga  e  reprime  o 
tráfico  e  a  Polícia  Rodoviá- 
ria Federal  apreende  car- 
gas nas  estradas  a  partir  de 
abordagens  de  rotina  e  por 
amostragem.  "Mas  sabe- 
mos que  quanto  mais  pe- 
gamos, mais  droga  está  en- 
trando", reconhece  Farhat. 


MARTHA  FELDENS 
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'Boca  de 
fumo'  agora 
é  'biqueira' 

A  conhecida  'boca  de  fu- 
mo', local  onde  usuários 
costumavam  procurar 
droga,  mudou  de  nome 
em  função  da  mudança  na 
droga  mais  usada.  Agora, 
com  o  crack,  ela  se  chama 
'biqueira',  conta  o  delega- 


Uma  criança  de  sete  anos 
morreu  e  outra  de  um  ano 
e  meio  ficou  gravemente 
ferida  após  serem  atropela- 
das por  um  veículo  que  in- 
vadiu a  calçada.  O  acidente 
ocorreu  na  noite  de  sába- 
do, em  Piraquara. 

Segundo  a  Polícia  Mili- 
tar, as  crianças  voltavam 
para  casa  com  a  mãe  de- 
pois de  participar  de  um 
culto  em  uma  igreja  próxi- 
ma. A  filha  mais  velha  mor- 
reu no  local.  A  mais  nova  e 


AEN 


do  Farhat. 

Diferente  da  maconha 
e  da  cocaína,  explica  o 
delegado,  o  crack  tornou 
toda  a  cadeia  do  tráfico 
ao  uso  mais  armado  e 


a  mãe  foram  encaminha- 
das para  atendimento  em 
São  José  dos  Pinhais. 

O  motorista  fugiu  sem 
prestar  socorro  e,  até  a  tar- 
de de  ontem,  não  havia  sus- 
peito. "Testemunhas  e  pa- 
rentes disseram  ser  um  Del 
Rey  prata,  mas  não  viram  a 
placa.  Também  afirmaram 
não  conhecer  o  homem", 
disse  a  investigadora  Lud- 
mila  Santana.  A  delegacia 
promete  abrir  investigação 

hoje.  O  METRO  CURITIBA 


mais  violento.  Assim  co- 
mo a  droga  tem  um  po- 
der muito  mais  viciante  e 
prejudicial  à  saúde,  tudo 
o  que  se  relaciona  a  ela  é 
mais  perigoso. 

"Se  um  viciado  tem  R$ 
30,  ele  vai  fumar  os  R$  30. 
Se  tem  R$  3  mil,  vai  fumar 
os  R$  3  mil.  O  fim  dele  é 
certo:  vai  acabar  na  rua, 
sem  vida  profissional,  sem 
família,  sem  renda",  diz  o 
delegado.  *  metro  curitiba 

PM  flagra  15 
com  droga 

Ação  da  Polícia  Militar  na 
tarde  de  ontem  resultou  em 
15  pessoas  detidas,  sendo 
nove  menores,  no  Parcão, 
atrás  do  Museu  Oscar  Nie- 
meyer.  Eless  portavam  ma- 
conha. #  METRO  CURITIBA  ^ 


REPRODUÇÃO/TV  BAND 


RODRIGO  FÉLIX  LEAL  /  METRO  CURITIBA 


Motorista  atropela 
duas  crianças 


•z 


fV.  Jy<Fff  CEVA  DISFUNÇÃO  ERÉTIL, 

W^(DVJSSAl  VCAV  EJACULAÇÃO  RÁPIDA? 

Procure  a  ProMen  Clinicai  Center 

e  tenha  toda  a  segurança  d€ 
uma  clínica  médica  especializada. 


Privacidade  com  salas  de  espera  individuais. 
Exames  realizados  na  ho  ra 
Tratamentos  personalizados 

Eq  u  ipe  mgltid  i  scípl  i  narp  comp  os  ta  de 

M  ed  icos,  F  ar  mace  u  t  iços  e  Assessores  Agen  deSUBCOnsU  Itaí 

com  treinamento  especializado. 

-Curitiba  -Rio  de  Janeiro  -Saa  Pauío 


4005-1110 


Walmart  5|CIW| 


COMPROVE 


^  Passe  no  Walmart  e  BIG  mais  próximo  e 
\      comprove  o  menor  preço  todos  os  dias. 


O  BIG  TEM 

O  MENOR  PREÇO 


APROVEITE  PARA  SAIR  DA  LOJA 
COM  O  CARRINHO  CHEIO. 
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Maioria  das  religiões 
apoia  a  ortotanásia 

O  O  Metro  consultou  alguns  dos  maiores  grupos  para  saber  como  eles  se 
posicionam  sobre  a  decisão  do  CFM  de  permitir  que  pacientes  rejeitem 
prolongamento  artificial  da  vida  O  Apenas  um  se  posicionou  contra 


Em  momento  de  grandes 
mudanças  éticas,  é  comum 
que  haja  espaço  para  con- 
fusão, especialmente  quan- 
do questões  religiosas  es- 
tão envolvidas.  Foi  o  que 
aconteceu  na  última  quin- 
ta-feira,  quando  o  Conse- 
lho Federal  de  Medicina 
(CFM)  decidiu  que,  a  partir 
daquela  data,  os  pacientes 
que  sofrem  de  doenças  ter- 
minais poderiam  decidir 
não  ser  mantidos  vivos 
com  o  uso  de  meios  artifi- 
ciais, como  respiradores. 

Uma  boa  parcela  dos  bra- 
sileiros que  seguem  alguma 
religião  deve  pensar  que  a 
decisão  é  contra  as  doutri- 
nas que  professam.  Isso  não 
é  verdade  no  caso  de  quatro 
entre  cinco  grandes  grupos 
consultados  pelo  Metro. 
Igreja  Católica,  Comunhão 
Espírita,  Igreja  Evangélica 
Luterana  e  Opus  Dei  apoiam 
a  decisão  do  CFM.  A  única 
instituição  que  se  posicio- 
nou contra  foi  a  Assembleia 
de  Deus,  evangélica. 

"Trata-se  de  normas  para 
um  médico  poder  agir  de 


maneira  legal  e  ética  em  re- 
lação a  um  paciente  em  fase 
terminal,  isto  é,  sem  nenhu- 
ma perspectiva  de  recupera- 
ção", comunicou  o  arcebis- 
po Raymundo  Damasceno 
Assis,  em  nome  da  Igreja 
Católica.  "A  CNBB  (Confe- 
rência Nacional  dos  Bispos 
do  Brasil)  não  é  contra,  en- 
quanto se  trata  do  uso  de  re- 
cursos extraordinários,  que 
podem  trazer  mais  sofri- 
mento para  o  paciente  e  pa- 
ra a  família." 

O  Opus  Dei,  instituição 
conhecida  pelo  rigor  com 
que  segue  os  preceitos  cris- 
tãos, como  de  costume,  po- 
sicionou-se  de  acordo  com  a 
Igreja  Católica. 

Entre  os  evangélicos,  a 
Igreja  Luterana  prega  que  a 
decisão  é  'correta  e  humani- 
tária'. "Cabe  à  ciência  reco- 
nhecer sua  limitação  e  per- 
mitir ao  ser  humano  que 
não  seja  forçado  a  se  sujei- 
tar aos  recursos  que  promo- 
vem a  distanásia  (o  prolon- 
gamento desnecessário  da 
vida)",  argumentou  o  reve- 
rendo Paulo  Moisés  Nerbas. 


RODRIGO  FELIX  LEAL/METRO  CURITIBA 


Opinião  similar  foi  defen- 
dida pelos  espíritas.  "A  pro- 
posta vai  ao  encontro  de 
uma  medicina  mais  huma- 
nizada, que  enxerga  a  morte 
não  como  uma  inimiga  a  ser 
vencida,  mas  o  morrer  co- 
mo um  período  que  deve  ser 
vivenciado  com  dignidade." 

A  única  igreja  que  mani- 
festou-se  contra  a  resolução 
foi  a  Assembleia  de  Deus. 
"Todos  os  recursos  para  a 
manutenção  da  vida  devem 
ser  tentados  até  o  fim",  ale- 
gou o  pastor  Lelis  Washing- 
ton. "Há  sempre  chance  de 
cura  no  plano  divino." 


Não  é  eutanásia 

►  Eutanásia:  acelera-se,  com 
métodos  artificiais,  a  morte 
de  um  paciente.  A  maioria 
das  religiões  é  contra. 

Ortotanásia:  Em  caso  de 
doença  terminal  sem  chan- 
ce de  cura,  o  paciente  não  é 
mantido  vivo  com  meios  ar- 
tificiais. Permite-se  que  a 
morte  siga  o  curso  natural. 


NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Decisão  final 


Como  funcionará  o  procedimento  de  definição  de 
"diretivas  antecipadas  de  vontade": 


00  paciente  deve  pensar 
sobre  o  que  gostaria  que 
fosse  feito  com  ele  em  caso  de 
doença  crónica  em  estado 
terminal  Um  exemplo  desse 
tipo  de  doença  é  o  câncer.  Em 
caso  de  eventos  agudos,  como 
uma  ataque  cardíaco 
fulminante,  a  decisão  não  será 
tomada  em  consideração.  Ela 
vale  somente  para  casos  em  que 
a  morte  for  inevitável 


©Decisão  tomada,  o  paciente  deve 
conversar  com  o  médico  e 
expressar  se  quer  que  a  morte  siga  seu 
curso  natural  ou  que  sejam  tomados 
meios  extraordinários  de  manutenção 
da  vida,  como  ressuscitação.  A  pessoa 
precisa  ser  maior  de  idade  e  ter  pleno 
domínio  das  faculdades  mentais 


O A  decisão  deve  ser  registrada 
em  prontuário  médico. 
O  médico  tem  a  obrigação  de 
seguir  a  vontade  do  paciente, 
independentemente  do  que 
a  família  diga  em  suas  horas  finais 


O Nos  casos  em  que  o  paciente 
acredite  que  a  família  possa 
apresentar  obstáculos  ao  médico, 
é  aconselhável  registrar  a  "diretiva 
antecipada  de  vontade"  em  um  cartório. 
Assim  a  decisão  terá  um  valor  judicial 
mais  facilmente  comprovável 


00  paciente  pode  mudar  de  ideia 
em  qualquer  momento,  desde 
que  esteja  no  domínio  de  suas 
faculdades  mentais.  A  família  perde 
o  poder  de  decidir  por  ele  mesmo  em 
caso  de  coma  ou  demência 


Dilma  quer 

escolha 

rápida 


A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  vai  querer  evitar  que  o 
mal-estar  provocado  pela 
demora  em  recompor  o  STF 
se  repita.  No  ano  passado,  a 
Corte  ficou  desfalcada  por 
quase  quatro  meses,  entre 
agosto  e  novembro,  até  que 
a  ministra  Rosa  Weber  fos- 
se escolhida  para  substituir 
a  ministra  Eilen  Gracie. 

As  consultas  internas  já 
começaram  e  movimentam 
tribunais  do  país.  O  minis- 
tro da  Justiça,  José  Eduardo 
Cardoso,  e  o  secretário-exe- 
cutivo  da  Casa  Civil,  Beto 
Vasconcelos,  começaram  a 
fazer  as  entrevistas  para 
propor  o  novo  nome. 

Será  a  terceira  escolha 
de  ministro  do  STF  da  pre- 
sidente Dilma  Rousseff.  As 
outras  foram  Rosa  Weber  e 

LuÍZ  FUX.  O  METRO  BRASÍLIA 


Desfalcado,  STF 
decide  desempate 


Com  a  aposentadoria  de 
Cezar  Peluso,  o  STF  (Supre- 
mo Tribunal  Federal)  passa- 
rá a  ter  10  ministros,  situa- 
ção que  possibilita  a  ocor- 
rência de  empate  no  julga- 
mento do  mensalão.  O  regi- 
mento interno  da  Corte 
não  deixa  claro  como  o  ple- 
nário deve  se  posicionar 
para  resolver  o  impasse. 

Há,  pelo  menos,  duas  si- 
tuações possíveis.  O  presi- 
dente do  STF,  ministro 
Carlos  Ayres  Britto,  poderá 
dar  o  chamado  'voto  de 
qualidade',  ou  seja,  votar 
duas  vezes,  situação  que 
encontra  resistências.  Ou- 
tra opção  seria  aplicar  o 
princípio,  previsto  no  Có- 
digo de  Processo  Penal, 
que  prevê  sentença  em  be- 
nefício do  réu,  em  caso  de 
não  haver  maioria  -  enten- 


dimento que  tem  maior  in- 
teresses das  defesas. 

Fora  de  qualquer  regra 
ainda  é  possível,  mas  impro- 
vável, que  os  ministros 
aguardem  a  nomeação  e  a 
posse  de  um  novo  ministro. 

A  solução  será  discutida 
pelos  ministros,  se  ocorrer  o 
placar  de  cinco  votos  a  favor 
e  cinco  contra. 

"O  ideal  é  que  o  tribunal 
atue  com  um  número  ím- 
par para  não  haver  empate, 
mas  há  solução  no  regi- 
mento interno  para  o  em- 
pate e,  de  início,  estamos 
julgando  uma  ação  penal. 
Prevalece  a  corrente  na 
qual  o  presidente  estiver.  A 
responsabilidade  de  sua  ex- 
celência passa  a  ser  muito 
grande",  analisou  o  minis- 
tro Marco  Aurélio  Mello. 

O  METRO  BRASÍLIA 


Dúvida  no  ar 


Pela  regra  do  STF,  existem  duas  interpretações  em  caso  de  empate  em  julgamento  no  plenário 


UICIMI  MDIMI  líXniHSSll- 


Art13 


IX  -  proferir  voto  de  qualidade  nas  decisões  do  Plenário,  para  as  quai-s  o  Regi- 
memo  Iruerno  nao  preveja  solução  diversa,  quando  o  empate  na  votação  decorra 
de  ausência  de  Mi  nistro  em  virtude  de: 

a)  im  pedimento  ou  suspeição: 
1 


Art  146\  Havendo,  por  ausência  nu  falta  de  um  Ministro,  nos  termos  do  art, 
13,  IX.  empata  na  velado  de  matéria  cuja  soluto  depende  de  maioria  ebsoluta, 
considerar- se-á  julgada  a  queslão  proclamando-sc  a  solução  contrária  á  pretendida 
ou  á  proposta. 

Paragrafo  único  No  julgamento  de  freúeas  corpus  e  de  recursos  de  habeas 
corpus  pnocSamar-se-a,  na  hipótese  de  empate,  a  decisão  mais  favorável  ao  paciente. 
1  AíLmlszado  com  a  introdução  da  Kincnda  Ri^iincniul  JS^flfltf- 
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Bancos  liberam  crédito 
para  antecipar  o  13° 

O  Taxas  mínimas  de  juros  para  empréstimo  variam  de  2,28%  a  3,19% 
O  Recurso  pode  ser  oportunidade  para  quitar  dívidas,  diz  especialista 


Faltando  cerca  de  quatro 
meses  para  o  final  do  ano, 
os  bancos  e  as  instituições 
financeiras  já  oferecem  a 
antecipação  do  pagamento 
do  13°  salário.  No  entanto, 
especialistas  alertam  que  é 
necessário  fazer  um  plane- 
jamento prévio  e  pesquisar 
as  condições. 

Como  o  pagamento  do 
13°  é  garantido  por  lei  para 
trabalhadores  formais,  os 
riscos  da  antecipação  são 
baixos  para  as  instituições 
financeiras,  que  acabam 
oferecendo  taxas  de  juros 
menores  em  relação  a  ou- 
tras modalidades  de  crédito. 
É  possível  encontrar  taxas 
mensais  a  partir  de  2,28%. 

Segundo  Dora  Ramos,  di- 
retora  da  Fharos  Assessoria 
Empresarial,  vale  a  pena, 


Dinheiro  antecipado 


|  Banco 

Limite  de  crédito 

Taxa  mensal 

BB 

De  R$  100  a  R$5  mil 

2,28% 

Bradesco 

Até  80%  do  valor 

A  partir  de  3% 

Caixa 

Até  90%  do  valor,  com  limite  mínimo  de  R$  500,00  e  máximo  de  até  R$  20  mil 

2,79% 

Itaú  Unibanco 

Até  R$5  mil 

A  partir  de  2,92% 

Santander 

De  R$  100  a  R$8  mil.  Para  valores  maiores,  é  necessário  contato  com  o  gerente  na  agência 

A  partir  de  3,19% 

Fonte:  Bancos 


por  exemplo,  usar  o  recurso 
para  quitar  uma  dívida  mais 
cara.  E  o  caso  da  dívida  com 
o  cartão  de  crédito,  que  co- 
bra juros  superiores  a  10%. 
"Mas  só  vale  a  pena  se  for 
para  liquidar  toda  a  dívida. 
Com  o  pagamento  parcial,  o 
correntista  perderá  o  13°  e 
continuará  devendo  no  car- 


tão", alerta.  Ela  ressalta  ain- 
da que  há  outros  riscos  co- 
mo o  cliente  perder  o  em- 
prego e  não  ter  recursos  pa- 
ra pagar  o  empréstimo. 

Para  pegar  o  emprésti- 
mo, é  necessário  receber  o 
salário  pelo  banco.  E,  em  ge- 
ral, a  amortização  da  dívida 
é  feita  em  parcela  única  no 


dia  do  pagamento  do  13°. 
"Muitos  bancos  aproveitam 
a  oportunidade  para  ofere- 
cer outros  produtos,  como 
seguro,  como  beneficio.  O 
cliente  deve  ficar  atento.  Ele 
não  é  obrigado  a  contratar 
outro  serviço",  diz  a  Dora 
Ramos.  Leia  mais  na  pági- 
na 12.  #  METRO 


Preço  de  novo  carro 
cai,  mas  condição  de 
financiamento  piora 


RENATO  ARAÚJ0/ABR 


O  governo  decidiu  prorro- 
gar por  mais  dois  meses  a 
redução  do  IPI  (Imposto  so- 
bre Produtos  Industrializa- 
dos) para  carros  novos.  Em- 
bora o  preço  do  veículo  te- 
nha caído  com  o  corte  de 
impostos,  as  condições  de 
financiamento  pioraram, 
segundo  pesquisa  realizada 
pela  Jato  Dynamics,  em  dez 
concessonárias. 

Em  2009,  as  concessio- 
nárias financiavam  o  carro 
em  60  vezes  sem  entrada. 
"Hoje,  verificamos  que  pe- 
dem no  mínimo  30%  de  en- 
trada com  parcelas  de  24  a 
36  meses.  Os  bancos  estão 
mais  cautelosos  para  ofere- 
cer crédito  devido  ao  au- 
mento da  inadimplência", 
diz  Rodolfo  Salomon,  ge- 
rente de  vendas  da  Jato. 

Além  de  dar  uma  entra- 
da "mais  gorda",  o  consu- 
midor está  recebendo  me- 
nos pelo  carro  usado.  Com 
o  IPI  menor  para  os  novos, 
houve  uma  desvalorização 


►  Concessionárias  exigem 
no  mínimo  30%  de  entrada 


de  10%  a  15%  no  preço  dos 
veículos  usados,  segundo  o 
gerente  da  consultoria. 

"O  comprador  deve 
olhar  a  operação  de  crédito 
como  um  todo,  o  desconto 
no  preço  com  a  redução  do 
IPI.  Ele  pode  acabar  trocan- 
do seis  por  meia  dúzia.  Ho- 
je, a  compra  é  interessante 
para  quem  tem  dinheiro 
guardado,  o  metro 


SPCt  o  maior  e  mais  completo 
serviço  de  proteção  ao  crédito 
do  Brasil,  agora  em  Curitiba 
e  região  metropolitana. 


íca  Latina, 

•  Tem  um  portfólio  completo  para  a  análise 
de  Pessoas  Físicas  e  Jurídicas. 

•  E  uma  média  significativa  de  55%  de  recuperação 
de  crédito  com  clientes  inadimplentes 
nos  primeiros  30  dias  de  operação. 

Faça  como  mais  de  um  milhão  de  associados, 
conte  com  o  SPC  você  também. 


Não  arrisque  com  o  seu  negócio. 
O  único  SPC  é  da  CDL  Curitiba, 


Para  mais  informações,  ligue: 

I www.cdlcuritiba.ijrg.br 
facebook.com/spcbrasilcndl 

SPC  de  verdade  só  existe  om 

C  SPC 

BRASIL  I 


,      1  Ljg, 
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Gastar,  mas  sem  se 
preocupar  com  valores 

O  Mercado  de  luxo  em  Curitiba  tem  crescido  a  cada  ano  O  Cidade  é  apontada  como  uma  das  cinco  capitais 
que  mais  investem  no  setor  O  Lojas  oferecem  grande  variedade  de  marcas  em  roupas,  acessórios  e  carros 


Há  dois  anos,  Curitiba  osci- 
lava entre  a  terceira  e  a 
quarta  posições  no  ranking 
dos  principais  mercados  de 
luxo  do  país.  Hoje,  pesqui- 
sa da  FGV  (Fundação  Getú- 
lio Vargas)  aponta  que  é  a 
segunda  capital  com  maior 
percentual  de  pessoas  da 
classe  alta.  Por  isso,  pro- 
prietários têm  apostado 
em  trazer  marcas  e  griffes 
internacionais. 

Para  atrair  esses  consu- 
midores, as  concessionárias 
de  automóveis,  por  exem- 
plo, apostam  na  tecnologia 
e  no  conforto  em  quesitos 
como  potência  de  motor, 
itens  de  segurança  e  design. 


MAURO  CAMPOS 


"E  natural  das  pessoas  que- 
rer buscar  o  melhor.  Quan- 
do atingem  um  patamar 
mais  elevado  em  termos  fi- 
nanceiros, é  normal  que 
elas  passem  a  ser  mais  exi- 
gentes com  os  produtos  que 
consomem,  com  o  conforto 
e  qualidade  no  dia  a  dia", 
conta  o  diretor  do  grupo  Eu- 
ro Import,  Pedro  Prosdóci- 
mo,  que  representa  no  Para- 
ná as  marcas  BMW,  MINI 
Cooper  e  Land  Rover. 

Segundo  ele,  o  preço  va- 
ria bastante  entre  um  carro 
e  outro,  mas  a  faixa  de  valo- 
res pode  ser  estimada  entre 
R$  100  e  300  mil  nos  mode- 
los que  têm  maior  saída. 

Na  área  de  acessórios,  os 
óculos  são  um  dos  artigos 
fundamentais.  O  proprietá- 
rio de  uma  boutique  no 
ParkShop  Barigui  Eric  Goz- 
lan  vende  marcas  como  a 
alemã  Mykita  e  as  francesas 
Frederic  Beausoleil,  Thierry 
Lasry  e  Anne  et  Valentin.  Os 
preços  vão  de  R$  2  mil  a  R$ 
10  mil.  "Temos  óculos  com 
ouro,  diamantes,  chifre  de 
búfalos.  São  modelos  esti- 
losos,  arrojados  e  exclusi- 


vos que  atraem  o  público, 
principalmente  as  mulhe- 
res", revela. 

Quando  o  assunto  é  rou- 
pa, o  curitibano  é  ainda 
mais  exigente.  "É  um  públi- 
co que  vive  em  uma  cidade 
boa  e  por  isso  quer  tudo  da 
melhor  qualidade",  opina  o 
diretor  comercial  da  loja  Ca- 
poani,  Fernando  Capoani, 
que  conta  com  griffes  como 
Ermenegildo  Zegna,  Arma- 
ni, Hugo  Boss,  Diesel,  Dolce 
&  Gabbana  e  DSquared2. 


RODRIGO  FÉLIX  LEAL  /  METRO  CURITIBA 


BMW  Premium  Selectíoa 

SíminewB  Garantidos, 


LINA  HAMDAR 

METRO  CURITIBA 


Quanto  custa? 

►  Terno  Ermenegildo  Zegna 

De  R$  3.800  a  R$  10  mil 
!►  Calça  jeans  DSquared  2 
De  R$  1.380  a  R$  2.800 
Bolsa  Dolce  &  Gabbana 
R$  1.800  a  R$  6.000 
!►  Sapato  Hugo  Boss 
R$  880 

►  Vestido  Dolce  &  Gabbana 

R$  1.800  a  R$  5.000 


►  BMW  Serie  3  possui  cambio  de  oito  marchas  e  condução 
Eco  Pro,  que  reduz  o  consumo  de  combustível  em  até  20% 


Homens  compram  carros;  mulheres,  jóias 


"O  Curitibano  é  consumis- 
ta ao  extremo",  afirma  o 
promotor  de  eventos  Ruy 
Barrozo.  Na  avaliação  dele, 
a  população  gosta  de  ter 
produtos  de  marcas  famo- 
sas de  qualquer  forma. 
"Quando  não  conseguem, 
ou  porque  estão  sem  di- 
nheiro ou  porque  o  produ- 
to já  acabou,  as  pessoas 
compram  os  falsificados 
para  não  perder",  comenta. 

"O  luxo  é  um  mercado 
restrito",  diz.  Enquanto  na 
preferência  dos  homens 
estão  os  automóveis  e  os 
relógios,  as  mulheres  op- 
tam pelas  jóias,  bolsas  e 
sapatos.  O  mercado  de  al- 
to padrão  se  concentra, 
principalmente  em  São 
Paulo  e  no  Rio  de  Janeiro. 
Curitiba  aparece  em  3o  lu- 
gar, segundo  Ruy. 

Festas  e  viagens 

Para  o  promotor  de  even- 
tos, a  competição  do  luxo  é 


grande.  Um  exemplo  são  as 
festas  luxuosas.  "Nas  fes- 
tas, a  preocupação  é  man- 
ter o  luxo  e  também  a  con- 
corrência em  relação  à  me- 
lhor decoração,  comida  e 
bebida",  relata. 

Quando  o  assunto  é  via- 
gens, a  dica  dele  é  sair  do 
tradicional  roteiro  Paris-No- 
va  York  e  Londres  e  optar 
por  passeios  em  resorts  e 

ilhas.  #  METRO  CURITIBA 


18,8 

bilhões  de  reais  foi  o 
valor  que  o  mercado 
de  luxo  movimentou 
em  2011  no  país.  Para 
esse  ano,  espera-se  um 
crescimento  de  20%  no 
valor,  segundo  a  con- 
sultoria MCF,  especiali- 
zada em  luxo. 


PÁTIO  BATEL 


ARQUIVO  PESSOAL 


►  Loja  conta  com  produtos  de  griffes  renomadas 


"A  grande 
alimentação  do 
mercado  de  luxo  é 
não  repetir  roupas 
e  acessórios.  Por 
isso,  ele  é  restrito. 
O  curitibano  é 
vaidoso,  mas  nem 
sempre  tem  o 
poder  aquisitivo 
para  realizar  os 
seus  desejos". 

RUY  BARROZO, 
PROMOTOR  DE  EVENTOS 


Novo 
shopping 
terá  lojas 
de  griffes 

O  shopping  Pátio  Batel, 
que  é  construído  no 
bairro  Batel,  vai  contar 
com  lojas  de  marcas  re- 
nomadas e  griffes  inter- 
nacionais de  luxo. 

O  empreendimento 
terá,  por  exemplo,  a 
primeira  Tiffany&Co.  do 
sul  do  país,  que  é  refe- 
rência mundial  em  jóias 
e  artigos  de  luxo.  O 
shopping  também  vai 
ganhar  uma  loja  da 
Louis  Vuitton. 

De  acordo  com  o  pro- 


jeto,  o  Pátio  Batel  deve 
ter  cerca  de  200  lojas, 
em  uma  área  de  20.450 
m2  de  terreno.  No  total, 
serão  quatro  pisos  e  cin- 
co níveis  de  garagem. 

O  investimento  do 
grupo  paranaense  Soifer 
no  novo  shopping  chega 
a  R$  280  milhões. 

A  previsão  para  inau- 
guração é  março  do  ano 
que  vem.  p  metro  curitiba 
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Dez  mil  podem  ter 
contraído  vírus  mortal 


O  Hantavírus  matou  duas  pessoas  que  estiveram  em  parque  na  Califórnia, 
nos  Estados  Unidos  O  Quem  visitou  o  local  deve  ficar  atento  aos  sintomas 


DARRIN  ZAMMIT  LUPI/REUTERS 


O  Centro  de  Controle  e  Pre- 
venção de  Doenças  dos  Esta- 
dos Unidos  informou  que  10 
mil  pessoas  podem  ter  sido 
expostas  a  um  vírus  mortal, 
que  provoca  a  "síndrome 
pulmonar  por  hantavírus" 
(HPS,  na  sigla  em  inglês), 
durante  visita  ao  Parque  Na- 
cional de  Yosemite,  no  oeste 
da  Califórnia,  neste  verão. 

Pelo  menos  seis  casos  da 
doença  foram  confirmados. 
Dois  dos  infectados  morre- 
ram, de  acordo  com  o  De- 
partamento de  Saúde  Públi- 
ca da  Califórnia.  As  vítimas 
tinham  em  comum  hospe- 
dagem no  mesmo  acampa- 
mento do  parque. 

A  doença  é  rara  e  extre- 
mamente perigosa.  Trans- 
mitida pela  saliva,  urina  ou 
excrementos  de  ratos,  ela 
mata  cerca  de  um  terço  dos 
infectados.  A  enfermidade, 
porém,  não  é  transmitida 
entre  humanos. 


A  HPS  tem  um  período 
de  incubação  que  varia  de 
duas  a  quatro  semanas  após 
a  exposição  ao  vírus.  Em  al- 
guns casos,  pode  chegar  a 
seis  semanas.  Os  sintomas 
incluem  febre,  dores  mus- 
culares e  dor  de  cabeça  in- 
tensa, tosse  e  problemas 
gastrointestinais.  Não  há 
tratamento  específico  para 
a  doença,  mas  o  diagnóstico 
rápido  aumenta  as  chances 
de  sobrevivência. 

O  Centro  de  Controle  es- 
tima que  o  parque  foi  visita- 
do por  10  mil  pessoas  no  pe- 
ríodo, número  que  inclui  os 
visitantes  do  acampamento. 
A  direção  do  parque  está 
contatando  as  2,9  mil  pes- 
soas que  ficaram  no  aloja- 
mento "Curry  Village"  entre 
10  de  junho  e  24  de  agosto. 
O  acampamento  foi  desinfe- 
tado,  mas  continua  fechado 
por  tempo  indeterminado. 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Conflitos  na  Síria 
fazem  1,6  mil  vítimas 


Pelo  menos  1,6  mil  pes- 
soas morreram  na  última 
semana  na  Síria  em  con- 
frontos entre  o  governo  do 
ditador  Bashar  Assad  e  re- 
beldes, segundo  levanta- 
mento feito  pela  Unicef. 
Para  o  órgão,  a  semana  foi 
uma  das  mais  violentas 
desde  o  início  dos  comba- 
tes, há  um  ano  e  meio. 

Grupos  de  ativistas  afir- 
mam que  5  mil  morreram 
apenas  em  agosto.  Já  o  Ob- 
servatório Sírio  de  Direitos 
Humanos,    em  Londres, 


aponta  a  morte  de  5.440 
pessoas  no  período. 

No  sábado,  15  civis  mor- 
reram em  atentado  com  car- 
ro-bomba  perto  de  uma 
mesquita  no  sul  de  Damas- 
co. Ontem,  quatro  pessoas 
ficaram  feridas  em  atentado 
a  bomba  no  bairro  de  Abu 
Remaneh,  na  mesma  rua 
em  que  ficam  alguns  dos 
prédios  centrais  das  forças 
leais  ao  regime  e  o  escritó- 
rio do  vice-presidente  Faruk 
al  Shareh,  além  de  parte  das 
embaixadas  no  país.  o  metro 


Presidente  da 
Angola  é  reeleito 


O  presidente  de  Angola,  Jo- 
sé Eduardo  dos  Santos,  no 
poder  há  33  anos,  foi  ree- 
leito após  as  eleições  legis- 
lativas de  sexta-feira  venci- 
das por  seu  partido.  Esta  é 
a  primeira  eleição  após  a 
promulgação  da  Constitui- 
ção de  2010.  Segundo  a  Co- 


missão Nacional  Eleitoral, 
com  84,7%  dos  votos  apura- 
dos, o  partido  de  Santos  li- 
derava ontem  a  disputa, 
com  72,83%.  O  partido  da 
oposição  Unita  obteve 
18,22%  dos  votos  e  o  tercei- 
ro lugar  ficou  com  Casa-CE, 
com  5,6%.  o  metro 
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Programe-se 


Livraria  Arte  &  Letra 
(Alameda  Presiden- 
te Taunay,  130). 
Amanhã,  a  partir 
das ígh. 

Entrada  gratuita. 

Informações: 

3039-6895 


/ 


Livro  mostra  o  que 
pensam  grandes 
escritores 

O  'As  Melhores  Entrevistas  do  Rascunho'  será  lançado 
amanhã  0 15  autores  entrevistados  fazem  parte  da 
obra  organizada  por  Luís  Henrique  Pellanda 


A  Livraria  Arte  &  Letra  pro- 
move, amanhã,  o  lança- 
mento de  "As  Melhores  En- 
trevistas do  Rascunho  -  Vo- 
lume 2",  que  reúne  entre- 
vistas do  jornal  literário.  O 
evento  acontece  a  partir  das 
19h  e  também  vai  ter  uma 
sessão  de  autógrafos  com  o 
organizador  do  livro,  o  es- 
critor e  jornalista  Luís  Hen- 
rique Pellanda. 

Este  segundo  volume  é 
uma  continuação  do  traba- 
lho de  compilar  entrevistas 
com  prestigiados  nomes  da 
literatura  brasileira.  Dessa 
vez  estão  presentes  escrito- 
res como  como  Carlos  Hei- 
tor Cony,  Ariano  Suassuna, 
Ruy  Castro,  Marçal  Aquino, 


Affonso  Romano  de 
Sant  Anna,  Ronaldo  Correia 
de  Brito  e  Ronaldo  Correia, 
que  abordaram,  nas  conver- 
sas promovidas  pelo  jornal, 
temas  bastante  variados,  li- 
gados tanto  à  literatura  — 
como  o  processo  de  escrita, 
o  objetivo  de  escrever  e  a 
origem  das  ideias  -  quanto 
a  assuntos  como  política, 
economia  e  ciênca,  analisa- 
dos, é  claro,  pelo  ponto  de 
vista  de  um  escritor. 

Para  Pellanda,  as  entre- 
vistas são  importantes  re- 
gistros históricos.  "Essa 
compilação  ajuda  a  traçar 
um  panorama  de  como  é  a 
literatura  do  Brasil  hoje. 
Além  disso,  constrói  a  his- 


tória do  Jornal  Rascunho, 
que  foi  fundado  no  ano 
2000",  explica. 

Os  quinze  autores  foram 
selecionados  a  partir  de  cri- 
térios como  o  apelo  ao 
grande  público.  "Para  pro- 
duzir o  livro,  li  em  torno  de 
200  entrevistas  com  aproxi- 
madamente 170  autores. 
Acho  que  essa  seleção  vai 
interessar  não  apenas 
quem  é  ligado  à  literatura, 
mas  também  o  público  em 
geral.  Os  dois  tipos  vão  ter  a 
oportunidade  de  conhecer 
a  fundo  autores  de  renome 
e,  assim,  aprender  mais  so- 
bre eles  e  sobre  a  literatura 
em  geral",  argumenta. 

O  METRO  CURITIBA 


►  Luís  Henrique  Pellanda 
organizou  as  15  entrevistas  do  livro 


MATHEUS  DIAS 


MAIS  UMA  VEZ  A  BAND  CURITIBA 
SAI  NA  FRENTE  NA  COBERTURA  ELEITORAL. 


LOGO  APÓS 


(ANOS  EM 
r  CURITIBA 
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História  nacional 
malconservada 

O  Partituras  originais  de  Carlos  Gomes  e  outros  documentos  se  deterioram 
na  Biblioteca  Nacional  entre  goteiras,  paredes  rachadas  e  risco  de  incêndio 


DIVULGAÇÃO /  ASBN 


O  que  era  para  ser  um  tem- 
plo de  preservação  dos 
mais  importantes  registros 
históricos  e  artísticos  do 
país,  a  Biblioteca  Nacional, 
está  longe  de  cumprir  seu 
papel.  Entre  uma  rachadu- 
ra e  outra,  com  goteiras  e 
infiltrações,  a  fundação 
guarda  relíquias,  como  par- 
tituras originais  das  óperas 
de  Carlos  Gomes,  dois 
exemplares  da  Bíblia  de 
Mogúncia  e  a  primeira  edi- 
ção de  "Os  Lusíadas",  de 
Luís  de  Camões. 

A  precariedade  é  tanta 
que  os  próprios  funcioná- 
rios do  prédio,  tombado  há 
39  anos  pelo  Iphan  (Institu- 
to do  Patrimônio  Histórico 


Nacional),  protestam  por 
obras  urgentes.  "Falta  in- 
vestimento. Queremos  aler- 
tar o  governo  e  a  sociedade 
para  os  problemas  de  dete- 
riorização",  conta  Lia  Jor- 
dão, vice-presidente  da  As- 
sociação dos  Servidores  da 
Biblioteca  Nacional  (ASBN). 

Entre  os  principais  ma- 
les do  edifício,  que  teve  sua 
última  grande  reforma  nos 
anos  1980,  também  estão 
as  redes  hidráulica  e  elétri- 
ca.  "Desde  maio,  após  vaza- 
mento no  duto  do  ar-condi- 
cionado,  os  aparelhos  estão 
desligados.  Nos  depósitos, 
a  temperatura  chega  a 
50°C  e  os  fungos  se  prolife- 
ram", conta  Lia,  que  com- 


9 


milhões 


de  volumes  estão  no 
edifício-sede.  O  prédio 
foi  projetado  para  su- 
portar 800  mil  obras, 
mas  o  acervo  recebe, 
por  ano,  cerca  de  100 
mil  novos  itens. 

pie  ta:  "A  fiação  está  irregu- 
lar, pode  causar  curto-cir- 
cuito.  Incêndio  em  um  cas- 
telo de  papel,  como  a  FBN, 
causaria  um  acidente  irre- 
parável". 

Já  a  direção  da  Bibliote- 
ca Nacional  diz  que  tenta 
revitalizar  os  prédios  (há 


Quintana  recebe  mostra 
fotográfica  amanhã 


►  A  exposição  conta 
com  imagens  de  nove 
fotógrafos 


A  exposição  "Atravesse"  en- 
tra em  cartaz  amanhã,  no 
Quintana  Café  e  Restauran- 
te, que  fica  na  Avenida  do 
Batel,  1.440.  Quem  quiser 
ver  as  fotografias  pode  visi- 
tar o  espaço  de  segunda  a 
sexta-feira,  das  llh30  às 
16h,  e  no  fim  de  semana, 
dasllh30  às  15h30. 

A  organizadora  da  mos- 
tra foi  a  coordenadora  do 
curso  de  Pós-Graduação  em 
Fotografia  e  Imagem  em 
Movimento  da  Universidade 
Positivo,  Joseane  Daher.  As 
fotos,  produzidas  por  um 
grupo  de  nove  fotógrafos, 


buscam  instigar  a  imagina- 
ção do  público  a  partir  do 
tema  "viagens",  exibindo, 
assim,  um  diálogo  com  ce- 
nas captadas  em  diversas 
partes  do  mundo.  "Apenas 
fornecemos  um  ponto  de 
partida:  a  cena  escolhida, 
que  está  exposta.  Convida- 
mos o  público  para  passear 
pelo  universo  imagético  e 
desvendar  as  histórias  que 
cada  um  pode  contar.  Por  is- 
so, não  há  nomes  de  autor, 
títulos  ou  nomes  de  lugares. 
Não  há  informações  para  li- 
mitar a  imaginação",  conta 
Joseane.  q  metro  curitiba 


Jorge  Aragão  se  apresenta 
no  Carnaval  de  Inverno 


O  sambista  Jorge  Aragão  so- 
be ao  palco  do  Aos  Demo- 
cratas' (Rua  Dr.  Pedrosa, 
485)  amanhã,  às  18h.  Ele 
vem  esquentar  a  noite  dos 
foliões  no  Carnaval  de  In- 
verno que,  desde  julho,  traz 
grandes  nomes  do  samba  à 
cidade.  Até  as  22h,  a  entrada 
fica  em  R$  30  para  mulhe- 
res e  R$  60  para  homens. 


Depois,  R$45  e  R$90. 

Aragão  já  fez  parte  do 
grupo  Fundo  de  Quintal  e 
escreveu  canções  para  Beth 
Carvalho,  Elza  Soares,  Mar- 
tinho da  Vila  e  Zeca  Pagodi- 
nho.  No  palco,  ele  apresenta 
grandes  sucessos  como 
"Coisa  de  Pele",  "Do  fundo 
do  nosso  quintal"  e  "Coisi- 
nha do  Pai".  O  METRO  CURITIBA 


um  anexo  na  zona  portuá- 
ria). E  afirma  que  aplicou, 
recentemente,  R$  1,2  mi- 
lhão no  sistema  de  alarme 
de  incêndios.  Também  re- 
vela que,  em  seis  meses,  se- 
rão investidos  R$  750  mil 
nas  instalações  elétricas  da 
sede  e,  até  novembro,  R$ 
226  mil  no  sistema  de  ar- 
condicionado. 

Do  lado  de  fora,  tapumes 
metálicos  impedem  que  pe- 
destres se  aproximem  do 
imóvel,  cuja  marquise  e  re- 
boco correm  risco  de  cair. 
Segundo  a  direção,  o  proje- 
to  para  a  restauração  da  fa- 
chada, estimado  em  R$  17 
milhões,  está  em  análise  no 
Iphan.  o  metro  rio 


►  Periódicos  são  guardados  precariamente  no  prédio  anexo 


PayPai  B 

vívú 


Com  PayPai  no  seu  vivo, 
você  recarrega  o  seu  celular 
onde  estiver. 


yiiMi 

mm 


Agora  você  pode  recarregar 
o  seu  Vivo  pelo  celular, 
usando  cartão  de  crédito 
e  com  toda  segurança. 
Digite  *777#,  dique  no 
botão  ligar  e  aguarde 
o  menu  interativo  aparecer 
na  tela  do  seu  Vivo. 


R$5 


DE  BÓNUS  NA 
PRIMEIRA  RECARGA 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


ANTECIPAR  13Q  NO  BANCO: 
A  TENTAÇÃO  É  GRANDE... 
MAS  O  CUSTO,  MAIOR  AINDA! 


Dinheiro  na  mão  da  gente  é  feito  comida  em 
restaurante:  quanto  mais  rápido  vier,  me- 
lhor. Mas  eu  nunca  vi  ninguém  pedindo  ao 
garçom:  "quero  que  você  traga  meu  prato  o 
mais  rápido  possível,  nem  que  me  traga 
uma  porção  bem  menor".  Sim,  queremos  sempre 
que  venha  logo,  mas  que  venha  tudo. 

Não  é  o  que  acontece  com  quem  decide  antecipar 
seu  13°  salário  no  banco.  O  dinheiro  virá  já,  mas  virá 
bem  diminuído.  Fiz  uma  simulação  no  site  de  um 
grande  banco  para  antencipar  R$  1  mil  em  31  de  se- 
tembro e  devolvê-los  somente  com  a  2a  parcela  do 
13°,  lá  em  20  de  dezembro.  A  conta  final  ficou  em 
R$  1.164,00.  Quer  dizer:  se  eu  teria  direito  a  receber 
esta  grana  lá  na  frente,  abro  mão  de  R$  164,00  para 
receber  agora. 

Apesar  da  queda  dos  juros  básicos  da  economia 
brasileira,  os  juros  cobrados  para  antecipar  seu  13° 
não  arredaram  pé,  e  continuam  no  mesmo  patamar 
dos  últimos  anos,  em  torno  de  4%  ao  mês.  Assim,  pa- 
ra antecipar  o  recebimento  da  grana  em  três  meses  e 
20  dias,  pagam-se  juros  acumulados  de  17%  no  total. 

Se  for  para  adiantar  as  compras  de  Natal,  tentan- 
do pegar  descontos  maiores  agora  -  já  que  o  comér- 
cio está  mais  "calmo"  -  não  vale  a  pena.  Para  com- 
pensar, teria  de  se  conseguir  hoje  preços  pelo  menos 
20%  menores  com  relação  ao  que  se  pagaria  perto  do 
Natal,  o  que  não  é  nem  um  pouco  provável. 

De  modo  similar,  não  antecipe  seu  13°  pensando 
em  aplicar  o  dinheiro.  Na  poupança,  os  R$  1  mil  an- 
tecipados renderiam  pífios  R$  18,00  até  20  de  de- 
zembro, e  seriam  necessários  mais  R$  146,00  para 
cobrir  o  empréstimo  devido  naquela  data.  Agora,  pa- 
ra quitar  dívidas  mais  urgentes,  a  jogada  pode  com- 
pensar. 

Uma  dívida  de  R$  1  mil  no  cheque  especial,  com 
taxa  de  7%  ao  mês,  chegaria  a  R$  1.282,00  no  20  de 
dezembro,  quase  o  dobro  dos  juros  pagos  na  anteci- 
pação. O  mesmo  valor  devido  no  rotativo  do  cartão 
de  crédito  atingiria  R$  1.618,00,  praticamente  o  quá- 
druplo dos  juros  da  antecipação.  Daí,  dos  males  o 
menor! 

Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela 
Universidade  de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  finan- 
ceiro especializado.  Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e 
Orientação  Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de 
Estudos  sobre  Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  pla- 
no da  virada"  e  "Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavi- 
rada.com.br  e  apresenta  a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis 
na  BandNews  FM. 
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para  ajudar 
você  a  ganhar 
dinheiro  ^ 


Leitor  fala 

Obras  na  Marechal 

A  prefeitura  retirou  a  capa  de  as- 
falto da  rua  Marechal  Floriano 
Peixoto  na  quadra  em  frente  ao 
quartel  do  Boqueirão  há  30  dias 
e  abandonou  a  obra.  Agora 
somos  obrigados  a  andar  nesta 
rua  cheia  de  buracos  com  crate- 
ras enormes.  As  bocas  de  lobo 
estão  com  uma  altura  de  mais  de 
20cm;  o  que  é  extremamente  pe- 
rigoso e  pode  causar  sérios  aci- 
dentes. 

Ari  Pulga  -  Curitiba,  PR 


Bebida  em  postos 

Não  sou  da  opinião  de  que  be- 
bidas em  postos  de  gasolina 
devam  ser  proibidas,  até  porque 
são  uma  grande  comodidade 
àqueles  que  querem  fazer  uma 
compra  rápida,  sem  precisar  ir 
até  um  supermercado.  Mas 
acho  um  absurdo  o  que  os  pos- 
tos se  transformam  à  noite:  ver- 
dadeiras baladas,  com  consumo 
de  substâncias  ilícitas  em  frente 
a  todos.  No  Bigorrilho,  por 
exemplo,  os  postos  ficam  cheios 
de  jovens  que  fumam  o  que  é 
proibido  por  lei. 
Selma  Silvestre  -  Curitiba,  PR 


ITietr©  Pergunta 

O  mercado  de  luxo  está  cada  vez 
maior  em  Curitiba.  Você  acha 
que  esse  setor  da  economia  é 
bom  para  a  cidade? 


^       •  11^^   Siga  o  Metro  no  Twitter: 

CIAJICC©!  @jornal_metro 


QWTarcisio:  Sim,  mas  não  para 
toda  a  população. 

@  Lúcia  Winchester:  Sim.  Ele  ajuda 
a  movimentar  a  cidade, 
beneficiando  não  apenas  quem  o 
procura,  mas  a  economia  de 
Curitiba  como  um  todo. 


z 


&  livraria^    ^  W\ 


metmweb 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.sp@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo  A 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Dia  de  renovar  as  suas  esperanças  e  tocar  a  vida  adiante,  no- 
vidades podem  trazer  perspectivas  mais  animadoras  e  auxi- 
liar você  a  planejar  o  seu  futuro. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Desarmonia  com  pessoas  que  são  importantes  para  você  pre- 
cisam ser  resolvidas  para  lhe  dar  mais  segurança  e  lhe  ajudar 
a  seguir  adiante  com  os  seus  objetivos. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Falta  de  articulação  com  as  pessoas  pode  te  deixar  um  pouco 
afastado  do  centro  dos  principais  acontecimentos  do  dia, 
procure  se  entrosar  mais  com  os  outros. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Busca  por  alternativas  que  tragam  melhores  resultados  para 
os  seus  objetivos  pode  incomodar  aquelas  pessoas  que  são 
muito  apegadas  a  você,  seja  discreto. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Sensação  de  pressão  devido  aos  compromissos  assumidos  e 
das  responsabilidades  decorrentes,  procure  a  ajuda  de  ou- 
tras pessoas  para  diminuir  o  seu  estresse. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Deixe  as  pessoas  mais  livres  ou  você  poderá  criar  conflitos 
com  elas.  Aproveite  para  ouvir  e  valorizar  as  ideias  criativas 
que  elas  poderão  lhe  trazer. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Brigas  por  dominação,  você  e  as  pessoas,  umas  querendo 
dominar  e  outras  querendo  se  libertar,  tudo  dentro  de  regras 
e  normas  que  podem  justificar  quase  tudo. 
Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Dia  de  grandes  intuições  e  soluções  rápidas  que  precisam  da 
participação  de  amigos  ousados  que  estão  ao  seu  lado  para 
o  que  der  e  vier,  jogadas  de  mestre. 


t) 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Você  pode  não  estar  muito  a  par  dos  acontecimentos,  procure 
se  informar  melhor  do  que  está  acontecendo  antes  de  ir 
apoiando  qualquer  ideia  que  aparecer. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Procure  respeitar  mais  a  liberdade  das  pessoas,  hoje  elas  po- 
dem querer  expressar  a  criatividade  delas,  e  isso  não  tem  mui- 
to a  ver  com  regras  e  disciplina. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Necessidade  de  respeitar  regras  e  resistir  a  coisas  que  aticem 
as  suas  ambições,  vai  ser  necessário  muito  esforço  para  poder 
encontrar  um  ponto  de  equilíbrio. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Necessidade  de  se  desvincular  de  antigos  preconceitos  podem 
mexer  com  a  sua  cabeça,  procure  expandir  os  seus  horizontes 
sem  perder  a  noção  da  realidade. 
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Grupo  Corpo 

volta  a  Curitiba 


V"  ■  j 


3  •  ^ 
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O  Companhia  se  apresenta  nos  dias 
15  e  16  de  setembro  no  Guairão 
O  Os  ingressos  já  estão  à  venda 


A  companhia  de  dança  con- 
temporânea de  Belo  Hori- 
zonte "Grupo  Corpo"  volta 
a  se  apresentar  por  aqui  de- 
pois de  cinco  anos.  O  espe- 
táculo  vai  acontecer  no  Tea- 
tro Guaíra  nos  dias  15  e  16 
de  setembro  e  os  ingressos 
já  estão  disponíveis. 

O  show  desta  temporada 
é  composto  por  2  coreogra- 
fias diferentes.  Na  primeira 
parte,  o  público  vai  confe- 
rir "Benguelê",  de  1998, 
que  já  foi  apresentada  por 
aqui  e  conta  com  trilha  so- 
nora desenvolvida  por  João 
Bosco.  Nessa  dança,  o  gru- 
po faz  uma  homenagem  à 
multiculturalidade  brasilei- 
ra, que  se  liga  às  culturas 
moura  e  europeia. 

Em  seguida,  os  dançari- 
nos apresentam  sua  nova 
coreografia.  Chamada 
"Sem  Mim",  ela  foi  desen- 
volvida em  agosto  do  ano 
passado  e  é  inspirada  nas 
"cantigas  de  amigo",  nas 
quais  o  poeta  se  pronuncia 
em  nome  de  mulheres  jo- 


vens apaixonadas  que 
aguardam  a  volta  do  gran- 
de amor.  Com  referências 
às  culturas  galega,  portu- 
guesa e  brasileira,  a  música 
fica  a  cargo  de  Carlos  Nu- 
nez  e  José  Miguel  Wisnik, 
que  desenvolveram  a  trilha 
a  partir  do  conjunto  de  pro- 
duções de  Martin  Codax. 

O  responsável  por  essa 
dança  foi  Rodrigo  Peder- 
neiras. Paulo  Pederneiras 
cuidou  da  iluminação  e  os 
figurinos  foram  criados 
por  Freusa  Zechmeister. 

O  METRO  CURITIBA 


Programe-se 

Teatro  Guaíra  (Praça 
Santos  Andrade,  s/n^). 
No  dia  15,  sábado,  às 
2ih.  No  domingo,  16, 
às  ígh. 

►  Ingressos  entre  R$  45 
e  R$  90.  Informações 
pelos  números  3304- 
7900  e  3304-7982 


As  novas  coelhadas 
da  Turma  da  Mônica 


Prestes  a  completar  50 
anos,  em  2013,  a  Turma 
da  Mônica  está  longe  de 
se  aposentar.  Desde  on- 
tem, 40  novos  episódios, 
com  sete  minutos  cada, 
chegam  ao  Cartoon  Net- 
work  com  o  mesmo  obje- 
tivo  desde  o  seu  surgi- 
mento: atrair  o  público 
infantojuvenil.  "São  novas 
histórias  baseadas  nos  gi- 
bis, todas  elas  com  mensa- 
gens de  amor,  sentimento 
e  companheirismo",  defi- 
ne o  idealizador  Mauricio 
de  Sousa. 

Em  "Do  Que  Você  Está 
Brincando",  que  abriu  a  sé- 
rie, Cebolinha  acredita  que 
encontrou  um  tesouro  per- 
dido de  um  pirata,  Mônica 
se  deslumbra  e  decide  aju- 
dá-lo. Os  episódios  são  exi- 
bidos aos  domingos  às  llh 
e  13h,  com  reapresentação 
no  mesmo  dia,  às  19h. 

"A  linguagem  mudou, 

"A  falta  de  leitura 
das  crianças  é 
culpa  de  uma 
sociedade  não 
exigente." 

MAURICIO  DE  SOUSA,  76  ANOS 


►  Mónica  volta  a  enfrentar  Cebolinha  em  novos  episódios 


mas  a  forma  de  contar  é  a 
mesma.  Já  falei  com  doen- 
tes, pessoas  desenganadas, 
autistas.  Eles  desabrocha- 
ram lendo  as  nossas  histó- 
rias", conta  Mauricio. 

Operários  no  gibi 

Uma  outra  novidade  é  a 
criação  de  operários  da  Are- 
na Corinthians  transforma- 
dos em  quadrinhos.  A  ini- 
ciativa surgiu  após  o  dese- 
nhista fazer  uma  palestra 
para  os  2  mil  funcionários 
da  obra  na  campanha  "To- 
dos Contra  As  Drogas". 


No  palco  improvisado,  os 
representantes  da  emprei- 
teira Odebrecht  aceitaram  a 
proposta.  "Eu  pensei  na  ho- 
ra, deve  ter  no  máximo  15 
personagens",  descreve. 

Os  beneficiados  estarão 
presentes  numa  edição  es- 
pecial da  Turma  da  Mônica, 
em  que  os  personagens  visi- 
tarão o  estádio  e  trocarão  in- 
formações com  os  funcioná- 
rios. "E  interessante  porque 
são  adultos  dividindo  espa- 
ço com  as  crianças",  comen- 
ta. O  gibi  deve  ser  lançado 
ainda  este  ano.  o  metro  rio 


ESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Iode  cataria  que  ingerimos, 
atém  da  Que  o  corpo 
consome,  acumuta-se 
corno  gordura!  Atividades 
físicas  queimam 
catarias,  mas  para 
emagrecer  ê  preciso,  aiêm 
de  exercícios  físicos,  seguir 
uma  dieta  equilibrada 
com  atimentos  cértús, 
reduzindo  porções. 
Associando  o  besomed 
ao  seu  regime  e  atividades 
físicas,  você  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  peso  com  motivação 
e  equilíbrio  funcionei, 


Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 


OBESIDADE 


ALMEIDA  PRADO 


Fuçu$  vesicufosvs  íCH 
+  associações 

1.0266,0171,001-1 

MEDICAMENTO 
HOMEOPÁTICO 


m  tâ  Homeopatia  Almeida  Prado 

I  Se  persistirem  os  sintomas,  o  médico  devera  ser  co n  s  ul [ia  d  o , 
ContrMndlçaçõe*;  Hipersensibilidade  aos  componentes  de  fórmula. 

É  UM  MEDICAMENTO.  SEU  USO  PODE  TRAZER  RISCOS.  PROCURE  O  MÉDICO  E  O  FARMACÊUTICO- 
LEIA  A  BULA.  FarmacéUiea  R-eaponsawíl:  Dm.  Zulet.ua  Carvalho  -  CRRSP  * 142  -  SAC  QEOO.  1 1631 1 
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Não  deixe 
de  conhecer 

Além  da  culinária, 
todos  esses  países 
contam  com  pontos 
turísticos  que  são 
passagens 
obrigatórias  para 
os  visitantes. 

índia:  Para  conhecer 
a  índia,  o  turista 
não  pode  deixar  de 
ir  ao  Taj  Mahal,  na 
cidade  de  Agra.  O 
monumento  é  uma 
das  sete  maravilhas 
do  mundo. 

Marrocos:  Ao  visitar 
o  Marrocos  se  tem  a 
oportunidade  de 
fazer  um  passeio 
exótico:  conhecer  o 
deserto  do  Saara. 

Vietnã:  A  Cidade 
Imperial  de  Huê 
abriga  fortalezas  e 
templos.  O  lugar  foi 
declarado 
Patrimônio  da 
Humanidade  pela 
UNESCO  e  chama  a 
atenção  dos 
visitantes. 

Espanha:  O  país 
Basco  é  quase  uma 
nação  separada  da 
Espanha,  graças  às 
diferenças  de 
costumes  e  língua. 
A  cidade  da  região 
mais  bela  e  atrativa 
é  Barcelona. 

França:  Um  dos 
palácios  mais 
famosos  do  mundo, 
o  Palácio  de 
Versalhes,  em 
Versalhes,  é  ponto 
obrigatório  para 
quem  quer 
conhecer  a  França. 


Para  conquistar  o 
turista  pelo  estômago 

O  Cursos  de  culinária  no  exterior  são  mais  um  atrativo  para  uma  viagem 

O  De  curta  duração,  eles  são  ideais  para  os  turistas  que  estão  de  passagem  pelo  país 

O  Aprenda  a  trazer  as  peculiaridades  da  comida  dos  destinos  visitados  na  bagagem 


FOTOS:  METRO  INTERNACIONALX 


Existem 
milhares  de 
tipos  de  curry  na  Ásia.  Para 
aprender  a  fazer  pratos 
tipicamente  indianos  e 
com  muito  curry,  você 
pode  mergulhar  de  cabeça 
em  um  curso  de  15  dias  no 
norte  da  índia.  A  viagem 
para  desbravar  a  culinária 
indiana  proporciona 
experiências  que  vão 
desde  saborear  os 
banquetes  até  as  simples 
comidas  de  mercados  de 
rua.  O  tour  de  15  dias  tem 
um  custo  de  2.695  euros 
pela  empresa  de  turismo 
gourmet  Trip  Feast  (www. 
tripfeast.com/dni)  o  metro 


Marrocos 


O  Tagine,  prato 
tradicional  do 
Marrocos,  é  um 
ensopado  pican- 
te, feito  com  carne 
de  borrego  (espécie  de  ove- 
lha) ou  peixe,  cozido  lenta- 
mente com  uma  mistura 
de  ingredientes  como  ce- 
noura, 


grão-de- 
bico, 


tona,  ameixa  e  limão  em 
conserva.  Para  temperar 
são  usadas  canela  e  cúrcu- 
ma.  O  prato  é  servido  em 
uma  louça  especial  de  bar- 
ro. Na  cidade  de  Marra- 
kech,  na  região  central  do 
país,  de  noite  os  turistas 
podem  se  juntar  aos  cida- 
dãos para  provar  a  comida 
típica  na  praça  principal 
da  cidade,  Djemaa  el  Fnaa. 
Para  aprender  a  culinária 
local,  o  turista  pode  optar 
por  dois  cursos.  Um  deles 
tem  duração  de  meio  dia  e 
dá  direito  a  um  jantar  no 
Dar  Attajmil  ao  custo  de  50 
euros.  O  outro  dura  um  fi- 
nal de  semana  e  custa 
295  euros,  (www.bou- 
tiquesouk.com).  o 

METRO 


Vietnã 

^^ft^  uma  S0Pa  fei" 
ta  de  macarrão 
e  arroz  à  base  de  carne 
ou  caldo  de  galinha, 
prato  típico  do  Vietnã. 
Em  Saigon,  antes  de  co- 
zinhar sua  própria  Pho, 
os  chefes  do  restauran- 
te Hoa  Tuc  levam  o  tu- 
rista para  fazer  compras 
no  mercado  de  alimen- 
tos Ben  Thanh.  A  partir 
de  dezembro,  o  Vietnã 
vai  abrir  o  primeiro  re- 
sort  culinário  da  Ásia, 
Fusion  Ayla  Hotel.  O 
curso  dura  uma  manhã 
e  tem  custo  de  US$  40 
(www  saigoncooking- 
class.com).  A  diária  no 
hotel  custa  US$  330. 

METRO 


Espanha 


Os  Pinchos 
são  a  versão  basca 
das  tradicionais  Tapas.  Po- 
rém, o  prato  basco  é  mais 
sofisticado,  pois  é  servido 
no  palito,  junto  com  cama- 
rão, azeitona,  presunto  e 
pimentão.  A  cidade  de  São 
Sebastião  é  o  centro  gastro- 
nómico da  região  basca,  e  o 
lugar  ideal  para  provar  os 
Pinchos,  além  de  aprender 
a  fazê-los.  O  San  Sebastian 
Food  (www.sansebastian- 
food.com)  é  a  companhia 
que  organiza  aulas  de  culi- 
nária e  passeios  gastronó- 
micos pelo  local.  Por  145 
euros  os  turistas  partici- 
pam de  um  curso  de  meio 
dia,  um  almoço  gourmet  e 
uma  viagem  de  barco  até  o 
restaurante  que  fica  no 
centro  da  cidade,  metro 


O 


França 


Na  França, 
os  turistas  po- 
dem aprender  a  fazer  o 
bom  e  velho  chocolate. 
A  companhia  de  choco- 
late Valrhona  escolhe 
os  melhores  grãos  de 
cacau  do  mundo  para 
transformar  em  puro 
chocolate,  que  é  usado 
por  chefs  e  confeiteiros 
do  mundo  todo.  A  com- 
panhia possui  uma  es- 
cola em  Versalhes,  nos 
arredores  de  Paris,  e 
outra  na  região  viníco- 
la do  Rhône.  No  curso, 
os  turistas  podem 
aprender  a  fazer  mous- 
ses, bolos,  trufas  e  ma- 
carons.  O  custo  das  au- 
las é  de  92  euros  e  a  du- 
ração do  curso  é  de 
meio  dia.  metro 


O  Tagine  marroquino 
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Hunter-Reay  adia 
decisão  da  F-Indy 

O  Americano  conquista  corrida  de  Baltimore  e 
campeão  da  categoria  será  conhecido  na  última  etapa 


O  americano  Ryan  Hunter- 
Reay  venceu  a  etapa  de  Bal- 
timore ontem  e  adiou  a  de- 
cisão do  título  para  a  últi- 
ma etapa  da  Fórmula  Indy, 
dia  15  de  setembro,  no  oval 
do  Auto  Club  Speedway. 
Will  Power,  que  poderia  ter 
levantado  o  caneco,  termi- 
nou na  6a  colocação.  Com  o 
resultado,  Hunter-Reay  foi 
a  426  pontos  e  segue  em  2o 
lugar,  contra  452  pontos  do 
líder  Power. 

O  pódio  da  etapa  de  Bal- 
timore foi  completado  por 
Ryan  Briscoe,  2o  colocado, 
seguido  por  Simon  Page- 
naud.  O  melhor  brasileiro 


foi  Rubens  Barrichello,  em 
5o  lugar. 

Hélio  Castroneves  não 
fez  uma  boa  prova,  termi- 
nou em  10°  lugar,  continua 
em  3o  na  classificação  geral 
e  tem  chances  mínimas  de 
chegar  ao  título. 

Tony  Kanaan,  que  chegou 
a  ficar  na  vice-liderança,  te- 
ve problemas  e  terminou 
em  20°.  Bruno  Junqueira  ro- 
dou e  terminou  em  19°. 

Fórmula  1 

Jenson  Button  passeou  no 
GP  da  Bélgica  ontem.  O  pi- 
loto inglês  da  McLaren  do- 
minou de  ponta  a  ponta 


no  circuito  de  Spa-Fran- 
corchamps  e  conquistou  a 
segunda  vitória  na  tempo- 
rada 2012  da  Fórmula-1.  O 
brasileiro  Felipe  Massa 
terminou  a  etapa  na  5a  co- 
locação, já  Bruno  Senna 
terminou  na  12a  posição. 

O  início  da  corrida  foi 
marcado  por  um  acidente 
incrível:  logo  na  largada, 
Romain  Grosjean,  da  Lo- 
tus, fez  uma  lambança  e 
provocou  um  acidente  que 
tirou  o  espanhol  Fernando 
Alonso,  o  inglês  Lewis  Ha- 
milton e  o  mexicano  Ser- 
gio Pérez  da  prova. 

O  METRO 


Daiane  dos  Santos 
dá  adeus  à  ginástica 


►  Atleta  participou  de  quatro  Olimpíadas 


esporte 


O  último  ano  de  Daiane  dos 
Santos  na  ginástica  foi  mais 
breve  do  que  a  atleta  espe- 
rava. Após  se  despedir  da 
Seleção  Brasileira  na  Olim- 
píada de  Londres,  Daiane, 
29  anos,  planejava  cumprir 
seu  contrato  com  o  Pinhei- 
ros até  o  final  do  ano,  mas 
uma  nova  lesão,  agora  no 
joelho  esquerdo,  antecipou 
sua  aposentadoria. 

Desta  vez,  o  problema  é 
um  menisco  solto  no  joelho 
esquerdo,  que  levará  a  atle- 


ta a  passar  por  uma  artros- 
copia  amanhã.  Daiane  reve- 
lou que  já  sentia  dores  no 
local  desde  os  Jogos,  porém 
não  acreditava  que  fosse  al- 
go tão  sério. 

"Quando  voltei,  descobri 
que  tinha  uma  lesão  gran- 
de. Tive  que  escolher  se 
competia  ou  operava,  mas 
eu  precisava  pensar  na  mi- 
nha saúde,  não  adiantava 
querer  fazer  tudo",  disse 
Daiane  em  entrevista  ao 
jornal  "Extra",  o  metro 


Bola  da  Copa  tem 
nome:  Brazuca 


DIVULGAÇÃO/INDYCAR 


A  FIFA,  o  Comité  Organiza- 
dor Local  e  a  Adidas  revela- 
ram o  nome  da  bola  oficial 
da  Copa  do  Mundo  de  2014, 
no  Brasil.  A  bola  se  chamará 
Brazuca,  escolhido  após 
uma  votação  que  contou 
com  a  participação  de  mais 
de  um  milhão  de  torcedo- 
res brasileiros,  na  qual  atin- 
giu 70%  do  voto  do  público. 

A  Adidas,  fornecedora  da 
bola  oficial  da  Copa  desde 
1970,  inspirou-se  em  ele- 
mentos da  cultura  brasilei- 
ra para  desenvolver  uma 
lista  com  três  alternativas 
de  nomes.  Além  do  vence- 


dor Brazuca,  ainda  havia 
duas  opções:  Bossa  Nova  e 
Carnavalesca. 

Essa,  inclusive,  foi  a  pri- 
meira vez  que  os  torcedores 
estiveram  diretamente  en- 
volvidos na  escolha  do  no- 
me da  bola  da  Copa. 

"Brazuca  é  um  termo  in- 
formal, utilizado  pelos  bra- 
sileiros para  descrever  o 
orgulho  nacional  pelo  esti- 
lo de  vida  do  país.  Simboli- 
za emoção  e  boa  vontade 
com  todos,  de  forma  seme- 
lhante à  abordagem  local 
ao  futebol",  descreve  a  no- 
ta da  Fifa.  o  metro 


Amistoso 


Brasil  vai 
enfrentar 
o  Japão 

MAIS  UM.  A  CBF  (Con- 
federação Brasileira 
de  Futebol)  confir- 
mou que  a  Seleção 
Brasileira  vai  enfren- 
tar o  Japão  no  dia  16 
de  outubro,  no  está- 
dio Miejski,  em  Wro 
clau,  na  Polónia.  O 
jogo  está  marcado 
para  às  9hl0  (horá- 
rio de  Brasília). 

Antes  do  duelo 
contra  os  japoneses 
Mano  poderá  ver  sua 
equipe  em  ação  na 
próxima  sexta-feira, 
diante  da  África  do 
Sul,  no  estádio  do 
Morumbi,  no  dia  10 
de  setembro,  contra 
a  China,  em  Recife,  e 
nos  dois  encontros 
com  a  Argentina, 
nos  dias  19  de  setem 
br  o  e  03  de  outubro. 

O  METRO  CURITIBA 


ESCREVA  UMA  NOVA 
HISTÓRIA  PARA  A  SUA  VIDA. 

ék  Comprar  a  ConafruJr  à  Aumentar  sua  renda 
a  Adqu  Irií  um  pulrq  imóvel   *  Reformar 

Tudo  isso  oom  st  confiança,  a  acidez  6  a  soguonça  de  quem  o  ís^ocutisIíi 
am  oonsòrdQ  da  totais. 


J 


INVISTA  NO  SEU  FUTURO,  HOJE, 
FAÇA  UM  CONSÓRCIO  DE  IMÓVEIS  ADEMlLAR. 


ADEMILA.R 

consórcio  de  imóveis 

UM  IMrtU!  l ,  |JM  NU  )rtt  K|  I      H  .»1  L IK4  >  Vi  U  U  JH 


WWW.ADEWILAÍ.COM.GÍ 


41  3023-2000 
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Coxa  joga  mal  e  perde 
para  o  Botafogo  no  Rio 

O  Com  um  primeiro  tempo  apático,  Coritiba  foi  derrotado  por  2  a  O  ontem,  no  Engenhão 
O  Resultado  deixa  o  time  a  três  pontos  da  zona  de  rebaixamento,  na  16a  posição  do  Brasileirão 


O  Coritiba  ficou  devendo 
em  campo  e,  mais  uma 
vez,  não  fez  uma  boa  apre- 
sentação fora  de  casa.  Jo- 
gando no  Rio  de  Janeiro,  o 
time  perdeu  por  2  a  O  para 
o  Botafogo  ontem  à  noite, 
no  estádio  do  Engenhão. 

O  Alviverde  fez  um  pri- 
meiro tempo  muito  ruim  e 
a  marcação  não  funcionou. 
Aos  14'  a  equipe  carioca 
abriu  o  placar.  Márcio  Aze- 
vedo cobrou  escanteio  e  o 
atacante  botafoguense  El- 
keson  aproveitou  e  man- 
dou para  as  redes.  Não  de- 
morou e  o  Botafogo  am- 
pliou o  placar.  Lucas  cru- 
zou e  Lodeiro,  de  carrinho, 
empurrou  para  o  gol.  O  Fo- 
gão ainda  perdeu  um  pê- 
nalti,  que  foi  defendido  pe- 
lo goleiro  Vanderlei. 

Na  segunda  etapa,  o  Co- 
xa melhorou  com  a  entrada 
de  Lincoln  no  lugar  de  Jú- 
nior Urso,  mas  não  conse- 
guiu converter  em  gol  as  jo- 
gadas que  criou. 

Com  o  resultado,  o  Alvi- 
verde cai  para  a  16a  posição 


BIA  ALVES  /  FOTOARENA 


"No  segundo 
tempo 

pressionamos 
mais.  Temos  que 
fazer  isso  desde  o 
início.  Entramos 
desatentos, 
tomamos  dois  gois 
e  ficou  difícil 
reverter.  Cabeça  no 
lugar  agora." 

DEMERSON,  ZAGUEIRO 

e  fica  a  três  pontos  da  zona 
de  rebaixamento.  O  time 
enfrenta  a  Portuguesa  na 
quarta-feira,  às  19h30,  no 
estádio  do  Canindé. 


o 


LINA  HAMDAR 

METRO  CURITIBA 


2^ 

 x  

Botafogo:  Jefferson,  Lucas,  Fábio  Ferreira,  Dória  □  e 
Márcio  Azevedo  (Brinner);  Jadson,  Gabriel,  Renato 
(Amaral),  Lodeiro  e  Fellype  Gabriel  (Jeferson);  Elke- 
son. Técnico:  Oswaldo  de  Oliveira 

o# 

Coritiba:  Vanderlei;  Ayrton  (Victor  Ferraz),  Luccas 
Claro,  Demerson  e  Eltinho;  Willian  □,  Júnior  Urso 
(Lincoln),  Robinho,  Éverton  Ribeiro  e  Rafinha;  Mar- 
eei (Anderson  Aquino).  Técnico:  Marcelo  Oliveira 

•  Gois:  Elkeson,  aos  14'  e  Lodeiro  aos  28'  do  ig  T 

•  Arbitragem:  Leandro  Pedro  Vuaden/RS  (FIFA),  auxiliado  por  Kléber 
Lúcio  Gil/SC  e  Carlos  Augusto  Nogueira  Júnior/SP 

►  Ataque  do  Coritiba  não  funcionou  na  partida 


Com  desfalques,  Drubscky 
começa  a  montar  a  equipe 


O  Rubro-negro  já  se  prepa- 
ra para  enfrentar  o  Boa,  de 
Varginha  (MG).  O  jogo  é 
amanhã,  às  15h,  no  Ecoes- 
tádio,  a  nova  casa  do  Atléti- 
co no  returno  desta  Série  B 
do  Brasileirão. 

O  técnico  Ricardo 
Drubscky  tem  desfalques 
para  definir  o  time.  O  vo- 
lante Cléberson  cumpre 
suspensão  pelo  terceiro 
cartão  amarelo  e  o  zaguei- 
ro Bruno  Costa,  o  lateral- 


4 pontos  separam 
o  Furacão  do  G4. 
O  time  está  na  6^  co- 
locação, com  34  pon- 
tos na  tabela. 

esquerdo  Welington  Saci, 
o  volante  Renan  Foguinho 
e  o  meia  Harrison  seguem 
no  departamento  médico. 

Já  o  zagueiro  Manoel 
ainda  é  dúvida.  O  jogador 
torceu  o  tornozelo  esquer- 
do na  partida  diante  do 


Ipatinga  e  precisou  ser 
substituído  no  primeiro 
tempo.  Ele  realizou  uma 
ressonância  magnética  e 
aguarda  o  resultado  dos 
exames.  Quem  pode  retor- 
nar ao  time  é  o  meia  Paulo 
Baier,  que  foi  poupado  na 
última  rodada. 

Ontem,  o  elenco  Rubro- 
negro  treinou  no  CT  do 
Caju.  Hoje  de  manhã,  re- 
torna aos  trabalhos  já  no 
Ecoestádio.  o  metro  Curitiba 


Ricardinho  cobra 
mais  qualidade 


O  técnico  Ricardinho  não 
está  satisfeito  com  o  de- 
sempenho do  Paraná,  que 
não  vence  há  cinco  jogos. 
"Eu  entrei  no  Paraná  Clube 
para  fazer  a  diferença.  As- 
sim como  os  torcedores, 
não  estou  satisfeito,  mas 
os  atletas  também  estão 
com  vontade  de  mudar  es- 
ta situação  e  nós  vamos 
dar  a  volta  por  cima",  ga- 
rante o  treinador. 

O  Tricolor  volta  a  campo 


amanhã,  às  19h30,  contra 
o  América-MG,  em  Belo  Ho- 
rizonte. O  zagueiro  Alex  Al- 
ves recebeu  o  terceiro  car- 
tão amarelo  e  está  fora  da 
partida.  Já  o  lateral-esquer- 
do  Fernandinho  está  com 
uma  virose  e  também  pode 
desfalcar  a  equipe. 

Com  a  derrota  na  última 
rodada,  o  Paraná  ficou  ali 
pontos  do  G4.  O  time  está 
na  12a  posição,  com  27 

pontOS.  O  METRO  CURITIBA 


ASSINE  JÁ 


PREMIEHE 


Brasileirão 
2iâ  rodada 

SÁBADO 

O    O  - 

PALMEIRAS         X  GRÉMIO 


2    2  ^ 

FIGUEIRENSE        X  FLUMINENSE 


2    O  f 


VASCO  X  PORTUGUESA 

ONTEM 

1  O 

CORINTHIANS        X  ATLÉTICO-MG 


4  l| 


INTERNACIONAL       X  FLAMENGO 


2  1 

SPORT  X  SANTOS 


1  O 

BAHIA  X        SÃO  PAULO 


2  o  m 

X  CORITIBA 

3  O 

CRUZEIRO         X  NÁUTICO 

H§  1    1  -Vf 

PONTE  PRETA        X  ATLÉTICO-GO 


CLASSIFICAÇÃO 

P 

V  GPSG 

1 

5  ATLÉTICO-MG 

44 

13 

35 

19 

2 

5  FLUMINENSE 

44 

12 

34 

20 

3 

5  GRÉMIO 

41 

13 

31 

15 

4 

5  VASCO 

38 

11 

27 

8 

5 

5    SÃO  PAULO 

34 

11 

33 

8 

6 

5  CRUZEIRO 

34 

10 

29 

2 

7 

5  INTER 

34 

9 

26 

9 

8 

5  BOTAFOGO 

31 

9 

32 

4 

5  CORINTHIANS 

28 

7 

22 

1 

IO?  NÁUTICO 

27 

8 

27 

-7 

115  PONTE  PRETA 

27 

7 

26 

-3 

125  FLAMENGO 

27 

7 

23 

-3 

132  SANTOS 

26 

6 

25 

-3 

145  PORTUGUESA 

25 

6 

20 

-3 

155  BAHIA 

23 

5 

19 

-6 

165  CORITIBA 

22 

6 

32 

-7 

175  SPORT 

19 

4 

16 

-12 

185  PALMEIRAS 

17 

4 

18 

-8 

195  ATLÉTICO-GO 

16 

3 

21 

-17 

205  FIGUEIRENSE 

15 

3 

22 

-16 

■  Classificados  para  a  Libertadores 

■  Rebaixados  para  a  Série 

B 

